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Conservatorios 

( Conclusão) 

H a u ma ccn tt l'a qu e se faz muito fre­
qu en temen te à <'·colas d'artc : é a de lan­
çar u ma multidão de ind i,·idno cm um 
camin ho falso, offorocenclo facilidades de 
estudo a pes oas som YOC:tção, sem futuro, 
e con t ri buindo a . im pnra multi;:>licar o 
numero das mcdi ocr idnclc . Não pode ne­
g ar-se qu e tal i11 co1wc11icn te realmen te 
ex ista e qu o a cowrnra S<'j it po r Yezcs me­
r ecida. Io tcmos tocla \' ict q uc att.inge me­
n os os conservnto rios que qualquer ou t ro 
estabe lecimento ann logo, visto qu o a mu­
sicn offoroco um vasto campo ús aptidões 
as mais vari a dns e aos talen tos os mais 
dissemelhan tes. Emqnan to q ue pa ra o es ­
culptor, por exem plo, se trata de tomar 
Jogar en tro os c rNtclores ou ele não ser 
cousa a lg·u ma, o m u ico qnc não é chamado 
á carre ira de compo itor ou ele grande rir­
tuose, pode rá cntrflr cm uma orchestra ou 
v ota r-se a o profes orado. o de todos os mo­
dos tornar -se uti l e 11 ão passar completa­
m ('n te d<.'sporcchiclo no movimento mu ical 
d o seu t('mpo. Do mesmo modo que aso­
ciedade h umana. ofiorcc(' a arte musical 
qn asi sempre u ma posição suppor taYel 
ao qu e n ão fô r absolu tamente ck. tituido 
de valôr ; hn. Rempro nm log·ar reservado 
para os homens elo hoa YOn tn<le. que se 
con ten tem cm cont ribuir com a sua quota 
pa r to parn n r oa li saçrto elo Bc ll o, sem in ­
veja i' os quo, po1· mnis felizes ou mnis hem 
dotados, possam aspil'a r As culmi11 a 11 cías. 

Em t<'rtos pnizcs pequenos, o o nosso 
e tá n·cssc caso. o 11umero d'essas ulcis 
medioc.:rictadl•s t' realmente a maioria o en­
tão a mi:;.;ão elos consNnltOl'ios resume-se 
principalmente Clll crcar bons proft•s::ores, 
bons musico ele orchPstra o hon coril'üls, 
re e r vando parn os cloito~. para os privi­
Jog-iados ela arte, as clifTiceis glorias do 
concertista. do artista l,nito ou do compo­
sitor. O que é mist<'l'. a 11osso Yl'l', é não 
confundir as ,·oc.:n<;õcs, nem exagerar in­
conscicnlc11wnte os nH'rC"cimentos: um man 
co11certistn 11ão clú s<'mprc um hom mnsico 
de orchcst.ra, e rnuito mcno)', <lnrit um bom 
professor - um can l or nw<l iocrn podo não 
dnr um hom corista o d:ir at(• um péssimo 
mestre de c:::rnto. Esta doutrina. d'uinn fla­
g-ra11 to ov iclo11c:ia, é que nrn itas Yezt>s se 
descura na org·anisação potlag·og·ka dos 
conse n 'atol'ios. cln ndo lo:..\<ll' n lnmouta,·eis 
mal-entC"ndidos qnc, m;tis eoclo ou mais 
tarde, rcclnnclam c111 mmli resto o já irro­
mNliavcl prejuízo 1ntra os intol'cssndos. 

;\ão podernos tPrminal' ('slo O:'tnclo sem 
emitli r ;1lgnmns idC"ias sohro a missão da,; 
gntndPs institnic;õcs m1bit·nC"s, o seu futuro 
e os r<'~ultados qno cl'<'llns podem rulYir 
parn o prO!.!,'l"CSSO da llOS:,;:t i\r(P. 

• oh estes ultimo,; pontos <lo Yista. é pre­
ciso qne nos não dci:-.cmos illnclir por exn­
geradas <'spcrnnç;i.; tH'm nos ahnn<loncmo:> 
a um JH'ssimi::;mo i11ju.;10 o mal fundado. 

ó um cretino po<lNi;l suppôr que a mu lti­
plicação tios conscn·<lforios cl:tl'ia como r<'­
sultaclo n mnllirlicnc:ão dos ~Tancks artis­
tas: o g-011il) ha-cle sc•r sC"mpro cousn rara e 
não ha C"seo ln que possa for o tondão do a 
fazer >.urgi r . lêls (• tamh<' lll cnhi r c•m C'LTO 
não me nor se q ni;1,pri11o::i v0r 11'osstls esco-
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las um symptoma de dcc:ulencia para as 
faculdades produttoras da nossa geração. 
Esqucccmo-11os de qno muitos dos me ' tres 
da gTancle' cpoca italiana. os Starlé'ltti. os 
Vinci, os Lco, os Pol'pora - ~ah iram pre­
cisamente dos tOlhH'n·tüorios. e que o 
mesmo tem ncontpcido com muito:; dos 
~?;randes nrnsicos que t.ccm honrado o no::>so 
s('Cnlo. 

A primC'ira mi são da escola consiste 
porlnnto cu1 <:rC'ai· para o al'tista -seja 
ello cornpoi:;itor, tOlltC'rtista ('mincnte, ou 
apenas rnnr-.i co do orch0stra ou leccionista 
- o a111hio11tc mais f:wora,·el para o clcs­
rnvol\"i111onto .cln.s snas.·faculclaclcs rlrtisti­
cas' o h1t.o ll cct.uaes. T1d é a sua responsa­
hili<lado peraJ1to o i11 dh·iduo. 

A segunda 1}1issito quo os conscrYatorios 
clcv.0111 ter ~'ln y..ji;t n é a de perpetuar a 
trndi{(fLO lla oxecm;ão earattcristica das 
grandes obras classicas, qrnl11llo existe essa 
tra<liÇâo; .ncal-a o fb.al -a quando não 
exista, !t:'sse encargo d'nrto é incornpativcl 
com a~ emprc;:·us <Ir co11corto ou de thea­
tro. cm <')UC .dominam, acima de tudo, as 
considcrat:;õos fina11criras. e cujo cspirito 
arti tico, n ·sim tomo o pessoal executante, 
tem rrcquc11tcs e inovihweis soluções de 
con ti nu iclaclP. 

Só uma i11 stitui<;i10 lixa. dnr:wel. tendo 
pelo ensino um 11H·io de a<·t;ão pcrma n ente, 
é que <'stti. apta a co11i.tituir o ponto de 
partida do uma tracli<:i10, o centro em 
Yolta elo q 11111 se Ycnha111 ngTu]Hll' todos os 
esforços indh·idua<'s, onde se aceumnlcm 
:is succcs:->i\'a:i atcplisi<;ê:ícs clo Yarias g-cra­
<;õcs de mcst rrs, onde u111 conjuncto de 
doutrintls so trn11s111iLtn 11ito pela silnples 
pnla\TH , 111as por nrn exorcicio constante. 
Com o tempo, o rrs1dtado <L'essa acth·idadc 
sC' riL a, ('t'('a<;ão d'um cstylo de execução 
cnrt1deristi<·o e tal\·('"- tarn lH'm, com favo­
ra ,·el auxilio dns eirtnmstanc-íns, uma es­
cola <l<' produtlon1s oriµ;i1111os, que refli­
ctam um; sl111s obras ns a..;pir:u;ões e o ar­
dor nrtistit·o do nwio elo 011dr sa.hirnm. Essa 
é n rcspo11sahilid;1<l<• da ('stola pernnte a 
arte. 

Finalnw11t(', a l<'n·c•ira <'a mais bPlla. 
JlliS~Í:ÍO de• lllll:t (',..('Of;t dig'llíl cl'e,..st> 110111(' é 
não sú Pspalh:ll'. 110 sc•n raio d<' acção, o 
ainôr 1wla ;1rlt' <'I<'' n<la e o rr:-.pcito ela sua 
d ig·11 itlaclP, i11:\,- ta m h<•m propnµ·ar a rei i­
µ;ião do-; gTillHh•s homt'n", que !'\Oubernm 
realisar ;is ,..upr(•111as m:111iíc•,,tn<:õ('s do Bcl­
lo. Sc·rú c•111 'ão que t•ss<'S prinl'ipios S(' in­
culquem ús g·(•r:H;õ<•s 110,·ns, so não C'ncon­
lrare111 11 :ti mosplH•r:t pr<'tisa pant YiYor o 
prosporal', <'o so lo tom·r11i('ll((' para toma.­
l'Olll raiz; . Não se eonstroc u1111t escola no 
meio do deserto. 1•:111 todas as epocas refie-

cti u a arte os lado. fracos da sociedade 
que a alimPntou; quando a côrtes italia­
nas e allemã · dnnun o tom, o e colho da 
arte era n insipidez (' o anrnneirado; hoje 
que o publ ico o compõe do nova ca.111aclas 
ociae.-, prc,·aicl'e a violencia. a n1lg·ari­

dadc. K necc ·ai·!o portanto que as insti­
tuic;õcs, compen('trndas do sentimento da 
sua missão, actuem na medida das uas 
posses. sobro as trnclc11cias do publico, 
tanto pelo <'Xemplo como p('fa acção. As­
sumindo essa especie do dircc<;ão csthetica, 
preencho a escola uma elcwadissima func­
ção ; e é ahi que começam ns suas respon­
sahi liclaclos pora.i1tc n sociedade. 

A theso do que a nnu;ica incido pode­
rosame11 te sobro os cost,nmes do uma so­
cioclaclc é ja um lognr-commum. g não é 
menos snhido quo é a tlllica arte quo tr a­
duz di rednmcn te as n ffccc;õos rnora.es. O 
gTito da paixão. o acconto ideali ado do 
so11timo11to 1Hio-lhc n 111olodia: os mo,·i­
monto ela alma que acompanham a paixão 
forncco111-1he o r.,·thmo. Yer<ladoint e ín­
con cicnto expres~ão da:.- mai intimas sem­
. ac:ões, n•,·cla-110 som <lisíarcc toda a alma 
humana. K a unica. arte que não me11te. . . . ., . 

Lo"ie Fuller 

E' incontC'st:wclmo11tr nmn. das creaclo­
ras mais pessoncs e nrni s orig·inno do t.hea­
tro c1,11tC'mporn nco. Foi, como se ~abe1 a 
primeira qll<', na <ln11<;n, til'Oll um tii.o lindo 
partido da hrn o dns <·ôres. I11\' cntou nstl'OS 
qnc ainda nrto c·onhocinmos; despejou ~m 
um novo nrco-il'Ís c·c'nlcnns elo tubos de ti n­
tns; fc7. snhir novas clHlmmas das entranhas 
da terra e, en,·ol\'ida em , .('llS onclnlantes, 
esbo<:ou aqu<'llo c•ncnnt:ulOl' poema da côr, 
que os nossos olhos mar:wilhados ~e nKo 
e a nçax alll d o n cl mi l'íll'. 

Foi sobro ('::;sn ~na ;irtc Ião e~pecial que 
LoYe l<'ullcr C'l'l'Ou o :urno pa~s:ulo t'Jll Paris 
uma nO\'a /'Jsrola <i<> f>anca. 
~ão se imagina o qm• <'~SC' titulo de «es­

tola elo clan<:n ~ t•o111portn de to11hctimcntos 
esp('C'ineg. Quando s<' não pos U('lll os cle­
lll<'ntos incli~pt•11s;1 ,·c•i ,; d\'s!l.a arte. nada se 
pode fazei' :tfH'11as t011) n intuição, com a, 
paixão 011 eom o µ;o. to. Tncs qualidades 
são preciosas 11111s nfto hastnm; pode tC'r-se 
uma intui<:ão di\'inn, mrn1 pnixão vulca­
nica e u111 g·osfo 11hsoluto pela musica •e 
ser-se iucapaz elo colllpôr uma s<'> pag·ina 
que seja de boa rnusic:a. 
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Envolvendo a Dan<:a <'m turbilhões de 
c:hammn, a Lo'ic li'ullcr paroco que não te\'O 
em vista o ·e1 . .rui11to: o ,·cm ser que de to­
dos o· mo,·i111onto· da lHttureza ê acham­
ma n m elo$ poucos, tah oz o unico, q11e nilo 
tenha ryfhmo. 'l\ão é musical e, consequcn­
temento, ó indail(:<wcl. Por isso é que os 
espe<:taculos fanla,..ticos o fecricos de Lo'ie 
Fnller cloixnm a imprcs ·ão de um:t arte in­
completa, ripozar do S<'n cn<>'enho o das 
curiosas trouvailles <J uc lho n admiramos. 
Falta qualqnor t·ous11 para que essa admi­
ração, pr ovotacla pelas ltuninosas miragens, 
so uão esvaia n.o mesmo tempo que a lnz 
e se torne 0111 uma 01noc;1to duradoura. 

lsso n ão quol' dizer qno a extraordimtria 
danc;a.riirn tcn h;t p:i rLido <lo um fal so prin­
cipio o qne haja porta11Lo absolulo divorcio 
entro a luz o a 111nsitn.. riLo. 80 a ch:.imrnn. 
é malel'ialmc11te aryLh111ic;a, jit o não é 
quando, atnwcz do ccn•l>1·0 de um musico 
genüd, p roduv.iu u111 l 11caíllo do fogo tia 
Walkiria ou os Fof/Os fal11os da Dain11atio11. 
Mas antes do pcns1tr em representar a 1na­
terialiclade da charnma, oudulanclo um Yen 
cm foco5 do luz <:oloricla, é mister submet­
ter o bra<;o que agita OS:5C Yeu á disci­
plina do r~ thmo inu:;il'al, para e conse­
g nir que a chamma reahncnte dance. e­
n ão será como a chamma da lareira e tão 
extranha à mu ita tomo podo er o toro a 
ardor na chamin<\ cmqtrnnto se toque ao 
piano u ma val:5a do hopin. 

Na falta da ha o indisponsavcl para uma 
verdadeira «O ·cola ele dane; a», Lo'ie Fullcr 
dispõe de umn grande varioélade de recur­
sos. Umas ve:i:os faz com as uas pequenas 
dançarinas o que pode chamar-se «decora­
ção scenica» (Nuvens, Fogo d' a1·ti/icio); ou­
t ras vozes reproduz quadros rnusicaes 
(ftf orte cl'Ase) ; outrn a inda org·anisa bai­
lados ( Dança de Anitra, Children's Coniet, 
; 'onge d'nne nnit ll'été). Em todas essas 
scenas choreg·rn ph icas, se ahstrahe da sce­
nog-raphia e elo costume; é à luz que pro­
dnz todos os cffeito . Em vez de fixar as 
côres nos fatos à vontade dos aderecistas 
e pintora . Lo'ic Fuller lança-a no espaço. 
project<i-a na upcrficios ou :5obre os veu::; 
em mo\'imemto. ::\a Dança <lo Aço do Flo­
rcnt chmitt, cheµ;ou a dar a impressão do 
metal em fu · ão e a fazer , uppôr que da 
mãos da hailal'inas escapavam laminas de 
punhal para qualquer crime imaginario. 
Dizem pcs·oa que as i tiram a esses es­
pectaculos que so o quadro ela Jforte cl'Ase 
pareceu inntil e muito menos evocador qne 
a musica de Grieg·, cm compensação todas 
as danc:;as infantis eram encantadoras de 
graça e de ingenuidade, o principalmente 
as .do Calce vVallc de Debuss.v, tratadas com 

muito cspirito, <' as elo Sonl10 de uma noite 
de 1·e1·üo, de um <l<'licioso perfume pootico. 

'o Pvgo cCorli/i<'iv ha C<'rto reYolntear 
de <;cliarpes, coloridas 1wlos projcctore::; 
olectrico:;. que co1'l'C'spo11d<'rn aclmiraYel­
mcntc ás so11ori<laclcs d<' :Stnl\ in:;ki. 

O l 'rvm<'ffleo d<' S('l'itthi110, 'l ll<' :t orches­
tra Colonne ucomp:tiihou 0111 Paris o anno 
passado. foi d;ls ohras <'m qno a prestigiosa 
bailarina e ;is suas dist"ipulas th·cram oc­
ca:->ião ele brillwr. I·~ aqui i.• hem applicaclo 
o \'C'rho. po1·q11e foi r0almc•11tc pPlo brilho 
cstontenntil de• H}il chit111111ns qne a p<'ça, 
rnnsicHl111c11I<• um tanto <·onfasn. ('Onseg-uiu 
conquist.ir os applau:.<l::i cio pul>lito. 

A synllwse cl<l todos os tli1·el'lime11ti que 
consl ituem o ycpertorio cln C'st r('IJa tladall(;a 
foi aprl'!?Cbtn'cla cm Paris em u111n iw.ça pro­
posi tt\d<tulPtl 1 e ~·sni pt ct poc i\I :ui. A. ele Po­
lig·~1<Hl, }wça cle .g;rn11do 11wroci111e11fo, tanto 
pela iuYem:ão nwlodil'a, torno pPlo cplorido 
da instrunH'nta<;ã.o. Foi (:abril'! Porn<.'· quem 
dirip;iu poi:;soal 111r111 <' a. sua (' :-..tcl lente or­
che::;tra e quanto á 111ist1-e11-sc1~1w parece 
que íoi ad111irn,·t•l111011l(' ordl'nada. doi­
:xando os espC'ttadores da us /'ebloui . .;sc111ent. 
O titulo <l'esta curio:;a ohnt de musica e de 
luz é Jlil e nina Xoifrs. . ., . . . 

Salas de concerto 

A disposição da orchcsl rn o dos coros 
nos concerto:; s,,·mphonicos. a vnntngem 
ou incouvo ni c11ci1i do occult1tr os tocado­
res üs Yista:; do publico e a. illumiii::tção 
das sal:ts elo concorto, são outros tantos 
problemas que osLrto long·o do uma reali­
sação YCrclacleintme11lo pratica o atisfato­
ria para todos. 

Lá fórn, antes da 110g-rogad1t guerra, 
discutia-se rnuito o n ·stunplo e no ultimo 
CongTes o ln t ornncion ai de l\Insica. hou Ye 
quem o tratasse com bastante larg·ueza 
de vistas e o lli,.;cuti ··e soh norns a pectos. 
Parece-nos pois interc,.;santo reproduzir a. 
communicação qu<' apresontou a esse Con­
~:rcsso o dr. Philippe \\'olfnun, dircctor 
crorchestra do 1-IC'iclolhcrg-. que. como Yae 
lêr-se, estudou a fundo a questão e fez 
cul'iosas C'xpcri<'ncias sobre os varios pon­
tos em litigio. D;uno -lho a palana. 

E' roalmento para admirar que o arranjo 
apparonte do um con<·C'.rto publico se te­
nha tão pouco modificado de ha um scculo 
a esta parte. 

Introdnzirnrn -so no coneorto as nrn.is Ya-
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riaclas ohra:-:. como por exemplo as do 
Baeh que foram cscriptas para n cg-reja. 
a~ de lkrlio;i; qm' loud(•m g·cralmcnre para 
o thcatro '; a orchestra tomou gTadual­
m<'nlc outra· dimC'11sõcs incorporando urna 
µ:rand<' qu:tnlidado de noYo:. instrumentos 
ele Yenlo o elo percussão e, apezar de que 
a di:1cre<;ão elo;; acomp:rnhame11tos deYa 
soffror com a clisposi<;fto habitual da or­
ch(•stra (qnanclo jú Fran;i; Lis;i;t o:-.igfa um 
côro i1wisivel para as suas yrnphonias do 
Dcrnfe o elo Jt'a11sfo ) - eonti11ua-se a agTtl­
pnl-a c°L maneira H11tig·a, sem ligar maior 
imporlancin ao orp;i111ismo, Ulo sensiYel e 
cleljcn.clo 1 dc'u.!1111 orc h o~~ra moderna. Esse 
arralljo ün orchostra ora urna das preoc· 
cupaçôcs do .J_lans Biilow que, no seu es­
trado hnhi1.u_a},•imap;i11avn constantemente 
(lisposi<;õcs ' 1)0,· irsi ao passo que hoje se 
nfto lig·n o llH'no1· cuidado a esse assumpto 
('llpital o &O col lotmn os musicos ou con­
formo as i~rcscri<;õo~ da rotina ou simples­
rncn to :ió ncaso cln occn ião. 

Desde 188!) cjuo, como clH'fc de orchostra 
e <lo coros, .mo occupo sérinmente d'csso 
e aso. l\las al(• 1 ~im não podia contar senão 
com o est r:ulo habitual qu e se arma ou 
1lesarma coníorm<' a · neccs idades. Quando 
comocoi a trabalhar cm Heidelbcrg· sentia 
como que uma e pecio ele profanação em 
executar ('Olll orclH' tra visfr"l os fragmen­
tos do l'm·si(rtl, cm sublinhar o lamento 
<l'Amíorlns com os osforçop. dos instr umen­
tistas do s<>pro, em fazer cantar o côro na 
cupula, mc•smo por cima da cabeça dos 
ouYintes. Transformei tudo isso de um 
modo radical: voltei o mon estrado, que 
estava disposto om amphithcatro conforme 
o sysloma consagTa<lo, aJasto i-o um pouco 
da p:m,do, colloquoi os violinos e as ma­
deiras nos 1log-rnus ccnlraes, os metaes e 
halerias nos clog-rnus mais bnixos e por­
tanto ao funclo; qnanto aos córos, dispuz 
uma parte nas g·alorias que se encontram 
por cima do estrado e a outra, invisível, 
em uma sala quo ha por traz d'essas ga­
lerias. 

O publico tinha portanto deante de si as 
costas do c::-trado, enfeitada' com pannc­
j~montos . e no clcp:rau mais ele,·ado é que 
cantava Thootloro Hcichmann (Amfortas). 

Rejubilo ainda hoje de ter tido essa 
idoia. que do\'ia con tituir o ponto de par­
tida elo uma reforma, tão necessaria como 
radical. E om todo o caso co1wenço-me de 
que, para satisfação dos desejos dos ver· 
dadciros artistas, é preciso di por o estrado 
da orchostrn o <los coros de modo a que se 
presto ás mais variadas combinações e 
exig·encias ela n.ctnal musica de concer to . 

Estão muito divididas as opiniões dos 

dilettanti e mesmo elos ar tistas sobre a 
mu::;ica inYi ·ivol. Acham nn que esse é o 
unico modo elo apreciar diroctamcnte a 
obrn d'arlc; os ou tros julg-am que a vista 
da manipulação dos divor os instrumentos 
lhes é necc aria para melhor comprehen­
são da musica executada. 

Ha g rnndos obras d'ar to qu e para obte­
rem a plenitude do ou effoito exigem a 
ausencia completa do todo o elemento de 
distracção. Não ó ó a obra wag·neriana, 
não é só a maioria das obras symphonicas 
do Frnn;i; Liszt e de Heitor Berlio~, as 
quaes constituem a bnsc da actual arte 
symphonica; trata-so mesmo de quasi toda 
a musica cultuai , da do Palestrina, da de 
João SebasW:to Bach. Can tava-se osta por 
traz ela teia ou no côro do orgão, mesmo 
qunndo não ora destinada ao culto, e. as­
sim se i olava a alma piedosa de toda a 
influencia te rrest re parn communicar com 
Deus por i11tonnedio da obra dos seus 
eleitos. 

O que diria o gTancl c João Seba st ião se 
pude· o hoje a isli r a nma execução da 
sua Jllissa em si menor? 

ahe-so qne Boothovcn o crevou as obras 
da sua ultima maneira om um estado 
d'a!ma do i ·olamento do mundo. Pois a 
execução da Missa solemnis, tal como a 
ouvimos no concerto . não é qua i sempre 
uma YCrclacleira pro tituição d'essa obra 
prima, com grtwe damno para o senti­
mento de um gTando numero de artistas e 
ouvintes? Ba. ta pon ar que o admiravel 
Kyl'ie, que devo ser cantado e ouvido com 
recolhimen to . tom g·ora.lmonte por acom­
panhamento ob1·igado o sussurro das con­
versas o a entrada dos r otardatarios ! 

Quando so t rata de traduzir em u ma 
sala do concertos uma obra relig iosa-ou 
qualquer ou tra do grande elevação, é for­
çoso que a saln. so pcissa adaptar ás exi­
g-encias d'es a s obras. O mesmo se póde 
dizo1· da mu ica profana, cantatas profa­
na , serenatas, etc., que noutro t empo se 
executavnm cm loo·ares os mai diver:yos, 
de ele o jardim ou a rua até ás grantles 
salas do ca tcllos. 

Hoje, o e trado ordinario serve para 
reprodu;i;ir todo o goneros de m usica vo­
cal e in t rumontal e, na mór parte dos 
caso , a di po ição geral dos musicos está 
em completa con tradicção com o espírito 
da obra. l\Ia do tal modo nos habituamos 
â rotina, que nem mesmo pensamos nas 
mais elementares condições d'acustica. 

Toca-se com a orchestra visível e des­
coberta o final do C1·ep usculo dos Deuses, 
quando a pa r titura exige que, para Bay­
reuth, esteja a orchestra occulta afim de 
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cla1· ao · melaes um som abafado, subter1·a-
11eo, e ú cantora ... a pos~bilidado do se 
fazor ouvir. Dispõe-se a orcho::;tra de Lis;,,t. 
com os sous numero' os mdao" o baterias; 
exacLamente do mesmo modo que uma 
orchesLra de Mozart, o muitas vezes sem a 
equilibrar com o augmen lo das cordas. 
Collocam-se os metaes e outro instrumen­
tos ruidosos o mais alto po ivol para que 
pos::;am, melhor que qualqurr outro instru­
mento , forir os timpanos dos pobre ou­
Yintos. 

E' corto que ninguem pedirá a orchestra 
invisível para uma simples ~· mphonia de 
llaydn , mas se se tratar de s('guir os 
rnoandros fnntasticos ele nma obl'a <le Ber· 
lioz, não hri duvida quo so dovem occultar 
aos olhos do publico as nrn,n ipulações or­
chostraes. 

Os pianos, os cylindros do metal. os 
tamtams, uma profusão d(' ti mbale:;, a 
propria gesticulação do dirc<"tor do orches­
tra, tudo is ·o impede a illusão poetica. que 
so deseja e afa ta a attonção publica do 
assumplo principal. As proprias ~· mpho­
nias do BeethoYen, a partir da quinta, as­
sim como as obras romanticas d'orchestra 
(Schuborti Weber, otc.) toom tudo a ga­
nhar com a orchestrn. occulta, quo resulta 
muito mais homogenoa sem nada perder 
de sua côt· nem do seu brilhanti mo. 

lf a muitas obras moderna , obretudo 
a quo toem caracter programmatico e que 
por tal facto pretendem conduzir a ima­
ginação do ouyinte em um determinado 
sentido, quo muito ganhariam. ob o ponto 
do vi ta do effeito. se a cosinha orchestr~tl 
llão fo ·se manipulada à vi ta do publico. 

E' fóra de duYida que podomos ouvir as 
partes in trumentaos da symphonia do 
Dante de Liszt com uma orche tra visível, 
mas quando se viu, como a mim succedeu 
duran te uma execução d'essa obra, um 
segundo chefe d'orchcstra agitar-se ner­
vosamente durante o côro elo Magnificat, 
e em seguida o Chorus mysficus não ir 
nom a compasso nem afina.do com a or­
chostra, julg·amos, em vez da dolicia.s do 
paraiso, e tar soffrendo as verdadeiras 
torturas do inferno. 

Não queremos decerto ouvir a Cl'eação 
de Ha~·dn com uma orchestra hwisivel, 
mas a maneira tradicion:il deixa muito a 
desejar. O director da orcl1e tra nunca está 
em contacto absoluto com a. ma. sa~ co­
rae e os cantore queixam-se empre da 
dema iada estridencia dos metae , que o 
não deixam atacar com segurança nem 
cantar com a necessaria delicadeza. 

Mas ha outro genero de oratorias. quer 
antigas quer modernas. Liszt insistiu muito 

em que a. pn.lan·a oratoria vinha cto Yr.rbo 
orar (' co1·re::.pondia. a 11111 g·encro de mu­
sica destinada n executar-so 110 oratorio. 

Jo Glll'istns de Liszt. feito n'osso espí­
rito, ha todas as razões parn dosojar a 
complotn invisibilidade do nppnrelho mu­
sica 1; o 1nos1no se póde dizer ela .li/esse ele 
la 1'ie do 1". Délius. E ainda se do\'ia pr13-
ferir a i11vi ibilidade da orcho,.tra na obra 
moderna e tão ol"ig-inal do Claudio De­
bu , .. 

l"iirnlmente. ainda pediríamos que o 
acompanha.monto. dos sotistas e fizesse o 
mais discreta.mente pos~i\· el, cxig·indo por 
exemplo aos violinistas quo toquem ver­
dndoir:unont.c 1'P· Ta1nborn se podia jus­
ta111cnto ambidonar que os degraus cto es-

1 ' • 
t.rado fossem moveis, que os latões e as 
bateri.:1s n rto dominas em sempre., que o 
grupo dos i11strumo11tos de macieira aYan­
çasso pant a ribalta etc., cmfim q\10 vs 
t'ffeito exteriores do a cu tic:a (•j:i 111 lnrns­
mittidos, tKo Yariaveis e jn. to~. como, na 
partitura, as intenções de colorido o de 
timbres que o compositor teve cm Yi ::;ta. 

Durn11te os quinze annos 0 111 que tive 
occasiílo do dirig·ir toda a especio de con­
certos d'orcliestra e de córos, tive tempo 
de rof1ecLir cm todas as imporfoi<;ões do 
arranjo rotineiro de uma sala clC' concerto 
mode rna. E quando a cidade do l feiclelherg· 
re olYOU con:;truir um g-randc salão desti· 
nado a concertos, congressos. haile o fes­
ta de toda a natureza, impnz como con­
dição ú minha nomeação de 1\·a1>ellmeiste1· 
que os diversos empregos da. sala, sob o 
ponto de vista musical: fossem reg·ulndos 
seg·u11do os meus planos. 

Procurei com tudo formular as minhas in­
tenções com respeito á concha ela orches­
tra. do côro e do orgão, do modo a não 
as ustar a administração municipal com 
de ·pe a demasiado fortes. Diligenciei por­
tanto tirar o melhor partido po --h·cl do 
local de tinado para o estrado n 'o te noYo 
edificio, o isso na medida da finança:; dis­
ponivei . 

O principal resultado das mi nhas com­
binações foi o dos estrados moveis. O a u­
tig·o '! tradp. quer seja fixo quor seja 
volante, acarreta toda a especio de i ncon­
venien te na utilisação elo e pa.<;o desti­
nado it mu ica, e prOYoca um sem numero 
de despeza occasionaes. O e trado movei, 
tal romo o im:.:g'inei, é di\·idido em quatro 
parte ou mesmo mais, podendo cada uma 
d'ellas collocar-se na altura habitual. ou 
descor-se completamente abaixo do nivel 
da plateia, como na orchestra invisível de 
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Ba,n·euth. A nltura ou proíundidacle da 
orchestra pô1k por conseguinte graduar- o 
ã 110 ~a ' 'on tnde. 

J>úclo c'::.tiil>clcl'er-i;C em amphithcatro 
pelo s.ntoma autig·o, púdc occultar- e pelo 
proce:-:so ele Bayrouth e pôde finalmente 
nivelnr-so pttra qual11ner outro uso, fa­
zendo dc>~apparcl·cr o l~straclo musieal. P;tra 
uma ord1<'sLrn pc'qnc1w, podemo-no;; ser­
vir ap('11as de duas 01t trcs partes do es­
trado; no c•slrndo tot<tl podemos acomodar 
uma pcque11a orchc,,;tra o um côro pouco 
numoroso, ou ro:-;crval-o intciraincntc pnra 
a orcbc;;tra

1 
i:;e e:;ta e" grande. A mobili­

daclo ele· ca<t~ um dos ·:d.og-rans do (istra<lo 
ol>tcin-se po l' meio <lo motores eloctricos 
ou hydrau lico:;. 

- • li: 
.. >.. ;...-

l mag·i 1wi l am l>cm um m11 ro de resonan­
cia, ~iuc c·onsisto fC'tn urna fiada de tabons 
com UlJI. 'fllotro elo. laq . .(·m·n aproxirnttda­
mento o 1111 ,20· do ali ura, curYando-i:;e na 
parte superior', pani o Indo da orchestra, 
cm fornia de co11d1~t. Este muro não tem 
~ó a ntnLap;cm do occultnr o regente e a 
sua orchoi;trit: é tambcm precioso para a 
acu ·tica, u11ificmHlo e enobrecendo o tim­
bre da orchestrn. 

Pensei tambom 110 org·ão. 
Fiz constrnir um org·ão puramente ele­

ctrico para poclor collocar o organista o a 
caixa do teclado no logar que mais me 
couviosso - a maior parte dns vezes junto 
it estante elo cliroctor. 

Ant.ig·amonto üt11to os organeiros como 
os org-ani t.as allemãos franziam a testa 
quando se l hes fa llava no orgão clectrico. 

H oje só os ospiritos 11.canhados é que po­
der~o nog·nr a, officacia <l'es ·a construcção 
que rcsol ve do um modo facil e seguro o 
prol>loma do mecan ismo do orgão nas nos· 
sas gTntules salas de concerto. O orgão 
clcctrico. com o sou cabo do comprimento 
variaYel, ligando os tubos ao bufete mo­
vo! do teclado, é o que melhor se póde de­
sejar para uma execução precisa e expres-
iva. Porque ó estando afastado do oqtão 

é que o arti ·ta púclc ondr distinctamento 
e julgar com jn tcz:t de qual a força e 
quae o timhr<' quo convém empreg'ar 
tanto para o solo tomo pnra. o acompanha­
mento. Devo constatar ainda que, no:; 
meu concerto do Heidclberg. nunca esse 
orgão causou o menor embaraço sob o 
ponto de ' ' isl;t mccanico. Pela sua cons­
trncçã.o c:;;poci<tl g-nnhou-sc muito espaço, 
apro,·eitnndo-so além disso um optimo Jo­
gar por btiixo elo org·ão, o nicbo do orgão, 
e a tribuna que fica purfoitamente Yisivel 
·para o director da orchestra. E assim este, 

mesmo nos casos mais complicados, não 
carece do auxilio elo um s<.'g-undo chefe, 
porque póde tudo '(;I' e clirig·ir. 

Dc,·o f<lzot· notttr <1uc n. illutni11nção da 
sala se tlc' e nclnptar tamben1 ao g·enero 
do mnsiea. quo so exccutê\r .• abo-se ha 
muito que a di1ninuição ele luz na sala in­
Auc consideravclmenLe na recoptividade 
do ou\'inLc. 8aho-sc quo os cantos d'egreja 
imp1·cs1'ionain mais vh amcntc quando a 
luz ó 1loto o frnta e quo partido ti r a o 
culto elos cfl'Citos ele luz mortiça, indo até 
it cxti 11 cc:.ão coinple! it, como por exemplo 
durnu k a se1na11 a ela PaixftO . Quem é qn e 
Hão observou qno se ouve muito ma is d is­
ti ncLa111cnte i't 11 oito que ele dia'? E quem é 
que não pref('l'iri:t ouvir assi m. unut sym­
phonia ele lkothovon, om voz de a ouvir 
na agita1,:ão ele uma saln. do concertos for­
temente illuminttdn. '! 

E' OYidontc quo ostn. guostão da illumi­
nação de'' º ser t rntn<lit com g·osto o pru­
doncia. 111(' ·mo com um certo tacto peda­
g·ogico, porque toda a hrno,·ac:ão encontra 
somrrc resistcncia o a.ló zombaria, mo mo 
nn. impreusn. D'isso to11ho cu a oxperien­
cia. Pois não :5C pretendeu que, dirigindo 
a Creaçcio de Haydn, e ú pala.nas Faça-se 
a luz, ou h:wia rnm1clado abrir todos os 
bico· e inundar a Sala ele luz! 

Etn todos o casos, e como pdnc1 pio 
absoluto, dovctn ovitar-so os grandes jor­
ros de luz crua e d i rocta. 

Pelo monos duas vozes em cada in Yep10 
dou concertos co1n a orchostra occul ta; 
nas ohras contes n orchostra acompanhante 
eslú inv isível tambcm. Nas s.n11phonias e 
outr.is ol>rns sórins. n luz é diminuida, 
ainda que ít orchc~tra fique visi\·eL 

Hoje este as;;.um pto d;t invi ibilidaclo da 
orchestra é um assumpto predilecto dos 
que amam a musica e o seus progressos ; 
foi ultim::unente 11luito discutido a prOJ)O­
sito ela fundação ele urna «sala allemã pt1.ra 
musica s~·mphonita» cm Stuttgart. Ka 
epoca pn sacla a lmpron a de Heidelberg 
dizia: - «A orl'hc'strn intc>rpretou Liszt, 
P!Hzner, Berlioz. Dl•liu , de um modo in­
vi ivel, mas por i so mosn10 mais pene­
tra11to. » E de facto, se o directcr da 
orchesti·a não é demn iaclo vn.idoso, a in­
visibilidnclo dos rnu ico8 ha do acabar por 
encontrar o bom a~olhimento do todos os 
vordadPi ros amlµ;os cln. musica. . 

Seria ingratidão da minha parte se aqh i 
me não referisse ·a Paul i\larsop, a quem 
deYo a Jçirg·a propaganda das m inhas ideí!".§ . 
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na imprensa. Consta-mo q uo esse escriptor 
cheg·ou hoje ao ponto de Yista radical da 
ab oluta o co11 lante iin·isibilidado de todo 
o appar elho mu ical, o que, na pratica, 
me não par0<.·o r<'ali axcl. • 'cg·nndo a mi­
nhas ideia do rofl>nna. ha a pos~ibilidade 
de fazor mnsita elo todas a maneira e a 
vantagem ele g-radnah\)Onto educar o pu­
blico, faze11do-o on,·ir pouco a pouco com 
maior finura o concentração. Pouco ha 
qu o mudar no quo e tti cstnhelecido, mas 
cada artisttt sério oncontraril campo largo 
para noYns e fructuosns oxpcricncias, to­
das conducrntcs a rnolhornr o afinar as 
condições 0111 que actunlmonto se realisam 
os ospoctaculos de rnusica. · 

P1111 ,1 PI' \YOLFRUi\I . 

• • • CI • 

Club fv\oderno 

Este r l rµ:rrntr centro arlistico, qne tanto 
tem contrilntido para <lr,.e11voh·or o ~;osto 
pela boa musica e qur tão belos concertos 
tem proporcio11ado nos sotios. sua familias 
o con Yidndos, não limitou a ua gTaticlão 
á instalação ele uma g·alcria de fotog·rafias 
dos Yaliosos ele11H'11to :trli~tico:>, que tecm 
abrilhantado. ele uma fC.rma notaYel, a 
suas festns , tornando-01; hem patentes nas 
suas salas. 

i\a ultima assemhlc~i~ g-ernl. a Direcçã,o 
propoz o foi aprovnclo cóm a mnior síltis­
foçfto, por rnrnnimida<l<', que fôssem pro­
c lam1u1as socios <lo int•rit·o as seµ:nintes 
i11 diviclnnlidncks, que prlu seu taleu to ar­
t istico <leram g-rauclo rolf~vo aos seus con­
certos o q 110 . portauto. olova r:un o Club 
llfo<lerno i~ nlLn ra 0111 qno so nclrn. tendo 
actuahno11tc n111 log-il r do ch'staquo entro 
os srns cong·c'n<'l'<'S. Siio ns seg·ui11tes: 

i\I. n11's PPllt'h i e i\Ian t <'Ili, professora:; de 
canto. 

Mao lros Sarli, C'odh·illa, Trinclnclc, Que-
sacla <' .Jost' :\u11e:-: dos Santos. 

As senhoras: D. A<l<'liiiclo \' ictol'ia. Pe­
r rira, n. Aliee D1111la~. D. J\liec Fonseca, 
·n. AmPlin tl'Almrid:t S1•1Ta. D. An11a <l<' 
Jrsus Tcixoirn, D. H1•1wdit:i. nnty <l<' Jr­
sus. D. lkrl a Mrulll <1~1 C'n11to. D. Crtilia 
Harbn ela C'osta, D. C'hristinn Sehinpa 
H.obi. D. Ernwlincln. C'onleiro, D. Helena 
Fcijito D. J lortense l•'ontnn1l, D. Izalwl 
i:To rth~\':t\• do \ 'nll<', n. i\rnriPl:t Fontann, 
D. i\Tn g·cl:tlc'llll i\ lctc•llo J\11tu11es, D . l\ [ari:t 
A li ce ~! arques, D. l\Tnr in Cni 11 n Oehôn, 
D. Arn a lia do Sousa do l\Taccclo. D. OJ;nn­
p ia Perry Yidal t>croirn lfa~tos, D. Sarah 

• 

Teixeira de Sousa, D. Elisa Guedes, D. Er­
minia Ro cn · tock l{o·a, D. Irc11e ele Frei­
ta:-. D. I~alll'a Pern· \'ida!. D. Liclia Cuti­
leiro. D. ~Ia ria Ba;-b:'lra Pimentel, D. ~faria 
Luiza RilJeiro d'Almeicla, D . Sarah :;\{ar­
ques de. ousa, D. Tng'i<l<' Ta,·ares. 

E os r=- : Anrnlclo Simões, Acacio de Fa­
rin . .Acac:io Sm1tos, .,\lherto Lima, Alfredo 
.:\Jm.carc11has, Frm1ci""º Patheco do Canto 
e Castro, llerminio elo Xaseimcnto, Jose ph 
Lazarns, J n nne elo Paclua Frnnco, Lou­
ren\o Varelia Cid, Dr. l\ fo1 <1es C{trdoso, 
Rnul do CarYalho, Hodolfo Sillinp;ardi, 
Thomaz Borhn, An tonio Bastos, Antonio 
José Pon1ira, Arma n do Leça, l\Iotta Ca­
brn.I, Guilliermo Hiznr ro, lunocencio l\Jar­
ques Jacinlho L3astos, Pcclro Fava Hibeiro 
cl'Alrneida, , Haul l•'errn11,, ,Jn,ymc Krusso 
Gomes o Saul Sirnõós f5(•1·io . 

Estes aclos clfto bou1 a. notn dn aitenção 
e cónsiclcrnc;ão que a J>irucyão presta a 
quem, por si o com a coacljuYaÇfto elos sous 
professores, concorre, ha pe r to do cinco 
annos. para o clesen,·olvimenlo da arto 
musical e poetica n'cste Cluh, YCndo a -
sim a Direcção coro:vlos os S(•us <>sforços. 

Em 110,·a st>s ·ão dP\'erão ser tambem 
aclamadas socias clr nH.'rito: ~I,elle Judith 
Lima do Porto <'as <lbli11ctn professoras 
de canto. )[.mes llirsch (' C'ali ml'.•rio e bem 
a s im mais indh·idualicla.cles que tecm sido 
Olwida ullimamcnle com geral ap;rado 
n'e:;tc Clul). não ce~snndo a Direc\fto de 
proseguir na sua tarefa de o conservar 
como o primeiro ccnlro nr~i:;tico musica l, 
fazendo-o ni11da pro~Tccli1·, pani o qno 
muito tem co11lribnido a g·rntilcza dos 
p rofessores e seus cliscipn los, todos com a 
ruclhor Yontncle <lo nj 11darem, quanto pos­
si ,·el, a Dirocçfto, no seu lounwel intu ito 
do dosC'n vol rer o gosto peltt sublime arte 
do c·n11to. pcln Jtmsicn cm g-rrnl o pela 
arte do <lizol' que nli é lambem c1tltivada 
por r lemrntos <lo Ynlúr. :\aproxima c'poca 
terú Jogar uma sessão solc•11HH' para. a cn­
t rcg·a dos cliplom:is ao~ úcios clP mérito. 

Tem-se encont rnclo 110 l)orto, cm des­
canso da sua trn lrnlllosa lccl'ionação. o 
nosso presaclo <11 11i g·o e' il lnst ro professor 
elo canto, sr. Arlh ur T rindn<lc. 
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* ::: * 
Nas Pedras Salgadas, cstancia que este 

anno reg-brg-ita do voran<'antcd. acham-se, 
entre ontros artistas e amadores, a estimn­
cli si,;ima professora de canto, sr .<i D. Caro­
lina Palharcs, e umn dns sua mais <lilectns 
cli f'-cipulas, a r ª D. fünilia Rodrig·ues. D c­
YCm ter dado ali , ou vlto clar mnito breYe­
m<'nte, um concerto, corno já o fizeram cm 
\ ' idag-o, com o lriumpho que pode snp­
pôr- e. 

Em 19 cresto nH'z. roa li. ou- o offecti ''ª­
mcn te no Yidag o-Palaco- lf otel um cncan· 
ta.dor sarau, em quo i\lnd. Palha res cantou 
H Sél'éiiacle inutile, ·cfo· Brahms, Duvida, 
el e • ar ti, etc., e a sua illust.re discípula a 
Villcmella, d.é' Dell 'Acqua e varios t rechos 
<la J ,akmé:f :--

Tomou tamhcm pa rto na festa o actor 
Braz~o, <!JlC aliso acha cm t ratamento. 

* * ::: 
1\o Dúirio do C:ot·el'llO publicou-se um 

cl ocroto, sob consulta elo . upromo Tribunnl 
Administrati\·o, r og-e t.anclo o recurso con­
trn o decreto qnc rosci1Hlin o contracto 
com a empreza. Ca.lloja & Boceta para a 
ndjndicnção do thontro de . Carl os. 

**:~ 

A cxcellen te banda ela Guarda Republi­
cann, ob a dirccc:ão <lo maestro Pão, foi 
<lar dois concer tos ao Porto (J a rdim da 
Trindade). tendo ido recebida com as de­
rnon tra.ções de simpathin o applanso quo 
por todos os t itulos rn orocc. 

Ent.re ou tras obras import.antes, execu­
tou a nossa optima banda o poema 'Ta!;SO, 
do Liszt, as suites Roma, do Bizet e E1·yn-
11ies, de l\fassenet. o Cawiclw italiano, de 
'l' clrniko''"ski, frng·111ento elo 'iegfried, 
n bc rtura do R ien:;i, Abel'lura symJJhonica 
do mac~ tro Fão, e tc. 

O eg·undo Concerto dr '\\' ebor , execu­
tado por oito clnrinetista , tamhem foi das 
peças que maior ag rado obth ·oram. 

* * * 
Entre os alnmnos cegos qno fizeram este 

nnno exame. no Consen·atol'io, destacou -se 
o sr. J oaq uim Knn <'s Pi11 to, de 21 annos de 
P<ladP, cuja educação foi confinda , desde 
os 9 nnno . ao ln. titn to Branco l{odrig·nes. 

O professo r Rey o laço, que a. s istiu ao 
sou oxame. intcre sou- e por tal modo pelo 
jo,·cn pianista que, ·og-undo ou ,·imos, Yae 
lcccional-o g ratnitamento . 

J oaqui m Pinto, cuja ' 'ocnção artistica 
parece não admittir con testação, tem já 
alg·um preparo litterario , tendo já sido 
npprovado nos lyceus no i).o anno de por­
t 11g ncz e :). o anno de francoz. 

* :;: * 
Hecebeu esta reclacção um exemplar do 

no,·o pa a-callo de Alberto de l\Ioraes, in­
titu lado Casimiros, e muito agTaclccc a at­
tenção. 

l~' uma peça brilhante e nlegTe, como 
con \ ' Olll ao gcnero, e ha-clo fazer g rande 
oífeito cinando executada por uma boa 
bnn<lt't militar. 

A ocli<;ão é ctiidada o ostenta na capa o 
retrato elos dois destomiclos c:nvnlleiros tau­
romachicos, a quem ó offorccid:t. 

Tamhcm recebemos o 7.o numero elo 2.º 
anno do uma inleres ante rc\'i tn pernam­
huc::tnn, Alnw L atina. Cont~ m nlguns ar­
tigo fina.m ente cscriptos, intercnla<los em 
lindas o inspiradas poesias. 

Pornrnt ariarnos com muito pra er com 
esto no,·o collega do a lóm-mar, se nos uão 
tivcssomos imposto a ob ri g·nc:~to de só o fa­
zer com os jornaes da nossa e pecialidade . 

L<'mbram-se de ce r to o nossos leitores 
do pequeno Miecio Ilorsow ki , qu e tão 
grande exito teyo entro nó , ha annos, 
como pinnista. 

Poi damo -lhes a tri to noticin de que 
esse prodíg io de prococidaclo musical, se 
achn hoje de todo impos ibili tado para a 
arte o cncorraclo, em Fr1111ça, cm um·ma-
nicomio. 

*** 
O profo sor João Eduardo da Matta Ju­

nior encontra.- e em Entro-o ·-R io , fazen­
do u •) c1 ns aguas. 

{ 

Do Pctropolis recebemos uma intoressan­
to revi sta, Yozes de P ell'opolis, que con­
tem lH' ll os artig·os sobro a g·uerra europeia, 
e out ros nfto menos nota,·ei s ::;obre varios 
a . sum pt os, como A c:1tastrophe do Cem·á, 
A P ai xão do clesconlíecido, Primefro cen­
t enal"io <lo nascimento ele D. JJosco, etc. , 
quo b<'m definem a orie11tação re li g·iosa. 
sc i<'t1lifica e Jittera.ria que e i111 poz e?te 
bollo qni nzenario braziloiro. 

Ag·rndecomos a attenção . 

• 


